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. Estes officiaes íoram demitti-I CORRESPONDENCIA I succulencia, é certo, e a que'dos do serviço do exercito. dou pomposamento o nome de
Pelo delegado do termo da. PARIZ, 18,- O deputado Na- - Demittiu-se o ministro de correspondenoía politica,' dan-,

iros da Bolí Capital Federal, 30 de SI�--
Laguna foi mandado apresen- quet apresentou-se aos seus estrangeiros a Bolívia.

tembro de 1890. do, ainda que mal, (não ha mo-eleitores d'este departamento, -, '

" destia), conta de minha carra-tal' hontem, ao dr. chefe de po- ex,p,licando o seu p,l'ocedimento �?N,��E�'r' 19:---:, � malOlla_ Conclusão d
'

lida,
.

o desertor do 25 batalhão cn ticado nos «Cou lisses du Bou- dos JO! �:cl�S j eS,ta, cldc1,d� _mos I
a, s� bem 9ue dopois de quín-

trá-se infens» a compostçao 90 S I ze dias de íncubação.
de linha, João Antonio de Bar- langisme» e dando as razões por, . "",' 'a

R. REDACTOR.
I M d

- ,

, 1 que se afastara do zeneral Bou- novo mímsterío por tuguez e, I
.L as quem tal' a nao falta;

ros, que teve o conveniente
langer.

'" [analysando a direcção por elle Se Iallava a alguem que me certo de que n'outra não met-
destino, e Ióra preso pelo sub- Declarou também, no segui- dada aos negocies da Africa i parecia eníronhado na cousada, to-me e que preferirei passar o

delagado do districto de S, Joa- mente do seu discurso, que não Oriental exprime-se de modo I transparecia logo a opinião con- bastão.
.

d d S abandonava a campanha da !'e-
alarmante para as relações pa-. forme o oculo por onde o sujei-qunn a Costa a erra. 'fi t I I t Por-t tu ví

,

forma da constituição e que se-
CI a�as en re a ng a erra e 01'- o ;?<t a �ll'�gem do inter�sse

ria este o seu programma, pe- tugal. patllo,ge�l�llllco,ou pancreatlco.
,--

Telegramma de Vaiparaiso dindo a renovação do mandato I A:crescenta mesmo a grau- �embleI-me, então, de recor- THF,oPHILo D'Au1EIDA
_

diz que reina grande agitação legislativo. de Imprensa que o governo reI ao meu nume (e um modo - -----'---....-"""'. .,...-'''"'�.-.___>____

Da ci-dade da Laguna estão na cidade de Santiago contra a A reunião esteve muito ani- britanícn está. resolvido a man- d� fallar), ao meu oráculo, ge-
n'esta Capital os srs.major. JO-I politica do presidente Balmace- mada e terminou pela appro- ter a todo custo a navegação do ruo.ou sCtbe-tudo,patr0,l1?e mes-
ão de Souza Dutra e Felíppe] da. vaçãn de um voto de confiança Zambeze, tendo feito reforçar tre na prosa, e I:a C�Itlca, em

Cabral. ao íllustre propagandista da a esquadra do Zanzibar. dema?�a de m�plfaçoes quantoTelegramma da Agencia Ha-
lei do divorcio. a po�lt!ca. (Retiro-me ao Padre VOLTA DO MUNDO

vas, recebido a 21. diz que a In- BUEN�S-AYRES, 19.- As tro- A. Vieira).
glaterrareconheceu offícíalmen- PARIZ, 18. - Diz o «Joumal p:ts aqui aquarteladas acham- O mais que delle colhi foi o )\1.0NTEVIDEO fi 'PONTA'
te a Republica Brazileira. des Dehats», que não é exacta a I se de promplidã�, para qual-I que disse esse octogenarlo cen-

noticia do «Popolo üomano». I quer emrnergencra. SOl', philosopho profundo e emi-
sobre protestos do governo Iran- - Inaugurou-se hontern o nente pensador, cm urna de su- De aspecto acidacle de P,A,é
cez. quanto ás negociações da Corso de Flores. as interessantes-Cartas-diri- triste.e quem a ver simplesrnen­
I�alia e �a �nglaterra, a pr�po- BUENOS.-AYRES, 19.- Hr-ali- gidas a D. João IV, e com rcfe- te elo mar e a quiser julgar, er­
SIto. de,lImItes dos respectivos zou-se a aununciada manifesta- rencia ás cousas do Brazíl. l'al'Ú sem duvida, Todas as casas

terrítoríos n,a costa do mar �er- ção, approvando o procedimeu- «Razões de politica, Senhor são de zinco ou madeira, e co­

melho. Acc_I,eSCetlt� aquelle J?r- to do governo, incansável em nunca as soube, e menos as sei bertas dos mesmos rnateriaes, o
I F' d t d que dá um aspecto sombrio à ci-

t 1 o� �L1e a I ança e;- e o a I,n- persiguír os defraudadores da agora.)�. .dade: muitas porém destas casasPartio hontem para o nor e (o diffei ente a occupaçao de Kassa- \ fazenda nacional. Comparece- " Cahl; do qutnto and,ar do se,- têm apparencia bem regular: .aEstado o paquete Laguna, I d M h �a.
ram cerca de 50.000 pessoas e 'LImo ceo e r a omet no mais cidade está situada em uma pla-

LONDRES, '18,- O «Grashda- usaram da palavra diversos Ol'a- profundo d,os abysI?os! .

,

nicie e as suas ruas têm a largu­
nin» jornal russo, diz que o dores, que ftiram muito applau- Que! pOIS nem vos, sardoni- 1'<.1 e a rectidão sufficientes, pa­
governo do eza,r oppor-s,e-lia didos. Heinou sem ore crande co, matreiro e perspicaz velho ra tornai-a um dia bem mimosa;Com assistencia do genera- d

t' U

'I' 'h 'd to lo '-'

tsempre a qU3 os Judeus, mxem entlll:.siasmo e animação, sem me aUXI Jaes nas mm as 111 a- l s os g�neros sao Impor a-lissimo chff.! dt) governo pro- - " los se' t
..

a posição isolada em que se que a ordem publica soffresse gaçoes � (.. ,m Impos ?S, para a:-;Slm
visorio inaugura-se hoje, na

achél.U1 110 terl'Ítorio do imperio a menor alteração. Melhor do qu·e a minha era a attl'ahlr � Imr�llg-mç�o.; o seu

capital do estado de S. Paulo,
e affirma que nunca a demo- situacão de D. Cezar de Bazan. commel'ClO porem é �llmtado e

a exposição continental. .

'. ,

tem pouco desenvolvlmento,de-
1" ,cracia ortodoxa medrará na VALPAUAISO, 20. - Os estu- E o n�UILo Ilh�stre classlco vido ao clima, exporta porém

t
Com l? genert �S�I�O aassI:� Russia ao influxo official. dantes de Santiago têm ali pro- dos classIcos, o I11comparavel lindas 'pelles de lobo etc,em ou lOS mem 10:; o bovel

I movido desordens que vão as- escriptor correcto ela lingua por-no. ,BuEi'ws- \ YRES, �8.-=- Desctl- sumindo caracter' bastante 'se- b I' d 1 I
Na Terra uo Fogo se vae ex-

_-----;--- I bnu-se uma conspIraçao, tendo rio
tugueza, o a a Isa o t 180 ogo e plol'ar o OUI'O e é no que se occu-

Acha0-se em v.Iagem de Ge- por fim a deposição do dr. Car-
"

,

provecto professot' de latim e pão q�lRSi todos os estrangeiros
nova para o BraSIl 15 vapores, los Pelleurine e O'oneral Roca. -RealIsou-se naquella clda- philosophia da universidade de nesta região, Conversando com
conduzindo immigrantes. que seria�n prestJ� e substitui: de uma man.if�stação ?e d�sa- Coimbra, o inexcedido philolo- dois francezes que (te lá havião

dos polos drs. Juarez Celman e
I grado :10 mmlstro elo mtenor. go, o eminente pregador régio, vindo, dissel'ào-me eIles que ha

Ramon J. Carcano. O dr. Edu- O povo commetteu grandes ex.,.. consignou-me cm cinla e em

I
algum ouro na Terra do Fogo e

ardo WIlde faria tambem parte ces�os, �pedrejando a casa, de duas linhas, um hiato e dous ca- que um seu companheiro em 6

do govorno assim constituido. resldencla daquelle cayalheuo e cophatos; taos �s perdidas estri- Rnnos obtivera fOJ'�una regular,
o edificio do Club Liberal. bell'as ao referIr-se a cousa (po- e �e a�s8nLara. Cj.lLC elle e ma!s

BuENOS-AYRES 18. - Encer-, litica) e em cumprimento á ré- dOIS companheIros o el:ltavao
Na Italia o governo des�n- raram-se as so'ssõe� do con' I VALPAl1AISO, 20.-0 ministe- aia incumbencia téltTII�cm explorando e conhecião

vol \'e grando actividade mili- gresso argentino. I rio demmissionario dirigiu ma-
to �

? .
>

_

um no aonde e]]e ab�llldava, n:�s
t 'd '.d ,_

'

1
-

, njf')sto ao povo explicando to- Entendeu ou nao , Se nao en- que quanto a localIdade fazlaoar e pi oce. e a gl an es pi epa - tlealIza-se aman la a plO- v ,
, , tendeu nada disso nio me seo'lwlo Disser'10-1TIe maI's queI" 1 li' "f

-

f ' ... I dos os actos de suaadmmlstra- i ,c: ;:: c' 'G
,ranos)e ICOS. ]ectada manlestaç:lO aVOlcl\e _L

,

queira mal por isso por que'IJúnestasregiõesdointeriorha-
I
a' "tt:t'lde elo govel'no COntl'a çao e dando como causa de sua "

-

t d
'

d' 1, ,';-,
U 1 C " L

,
" eu tambem não lhe quero maIl

vlao encon ra o In 1genas c a-
,P�I� a, OIga,msaçao d:l con- os defraudadores da fazea �a retHada a falta ��e con?ança OI' i;:,to. ras, e loiras o,que não deixa de

StltlllÇJ.O (,0 estLlclo elo Sul

�o-I nacional. por �arte do pretilden,te (la re- P
O

' .

1 _ _I ser extravagante, mas não ina-
ruo nomeados os srs. Hanmo

, publIca, quo lhe toHua toda a, que seI e que ac 10 �e m�L 'creditavel.
Barcellos Assis Brazil e Julio VALPAHAISO, i8. - O gablne- liberdade ele accão. IS content� do ,que um lapagao , 1 ' " ',r

de CastUilOs. I te chileno não é bem acceito r·'" e v 01 u C I o n 1 S t a e � quem 11N� !:':gmI11t;: dIa au ,de nossa

I
"-

ti' , 'f- -O PO\O deSantla,go fez ho- dessem um grande e smzelaelo c"e",at1a, sa,Lamos aÍlrn de dar
r

'

-

, l" ,pela OpHl!aO PU) IC:l,� aClec I
je a tarde grande manifestação veloci ede ele alladio com 1'0-1 sepultura a uma praça que pere-Consta\él. no HlO de .Llnclloi ta-se que pouco dUlala. de protesto contra a politic!l dOI P, p ,'" ,ceraao darmosfundoem P Are-

que o sr. Ruy Barbosa, mi�is-, - O ge.n�ral Cacercs ,fo,i !la , residente Ba.lmac�da, ue

Uo

)e- d�lS �raveJadas ,de rIqUlSSllllOS' nas, do terrivel béribéri qn� tão
tro da� finanças, l'Cslgnar� a I meado rmmstro do Peru

Junto" fos oradol'/..'Is foi ualifiiada I de I dI�mCNntes PandJebs; a qu�m cruelmenteatacaraanossaguar-
cadeira de Senador ao prOXlm() ao govemo britanico

c

d
v q mImoseasse com um mecbam�o niçào neste cl'useiro devido tal-.

retrogra a d
' , )

congresso. _ O overno )eruano ex e-
.

, ca,vallo e �latma, cor de man-I vez a grande humidade da cons-
. gd' �

'd' d
p 'I' Todos estes factos e a agIta- teIga bem fresca de nossos ca-I tante cerração e de muito frio a

Di�ia-se no �io que o barão dI? _um ecreto 0Iri6�::\�, o a
ção que de alguns dias dura, bocIos do sitio, com olhos de. que não est0va r�abituac1a Um

do R10 Apa sera nomeado para pnsao d? gene��l, P edo L,que paralysaram completamente o bellessimassaphiras(ocavallo;) IpeCJuen,o navIO clulenoEl Touro
exercer o cargo de ajudante ge-I C?n�egUl() eva J\'dsed e Ima, commercio nesta cidade. estou mais contente do que um I

qne aln,se a('hava fun�eado, te-
neral do exercito. dIsfarçado em so a o.

, _
usurario que Ilou vesseencontra-I �e (l, :lelrcat1e�� �e, envIar un; ,es-_ Accusados de consp1l'açao VALPARAISO, 20.-0 Sr. lVIo-
doumamattad'ouro(olhemque (,aleI, con�lLlz.ndo um officlal,

Acha-se entre nós, teodo con tra o governo actual do Pe- rales Toledo, chefe de policia de
não é matadouro) e a quem �lL1e C?'TI nos�o a�co�panhou os

vindo da cidade da Laguna o rú acabam de ser presos os ('0- Lima, foi restituido á liberdade, ( , , >' ) B 1 b ih ' f !Iestos deste mfeh,z atE) a sepultu-
P' d UI" I

'

, sob a' condição de permanecer
U:;UIallO e ze u galan Isse ra, Tudo neste luo'R'" era tristedr. Ismael llltO e yssea ronelS Anselmo A arcon e Rl- vida mais lonaa do que

. de I '
_

,=,"
, .'

presado medicon'aquella cida- cardo Arancilia tenente Ale- no territorio peruano, até res- , '1' 1'"
to

" ni:L d !nll1gue�ll� R!lélOSerem,marmhel-
, •

_, (H, a: � , "ponder ao I)l'ocesso c ue lhe vai lV�at lUsa um; que um l11d.n

�-I ros, ahI JaZIél, e a'ultlma pá ded(), e nosso distincto patnc1O. xanulo BOvc<ne"la e 51.1\10,1 �-, ser instaurado
I

rIm, em summa, a quem o FI- terra lançada pelos marinheiros
Cumprimentamos. les ,�oledu, ex-chefe de POlICIa' .

. .
lho do Sol'desse umaesculptllral: chilenos e bt'azileiros, nos avisa-

ds LIma. Naquella capItal rema a1ar- berlinda de marfim toda embu-I va que lhe havi�111l)S dado a se-
ma e receia-seperturbação seria tida dos mais raros rubis e es- pultura,
d� ordem publica. A guarniç�o meraldas e tirada pelo fulgidosfOI augmentada com alguns regI- cavallos de Phaetonte.
mentos de cavallaria. E sabe porque? Aposto' l1'l1O ._--'--"_'_'a-".""""y,,,,,-�-�_

BUENOS-AIRES. 20.-Em di- tambem não sabe, amavel Di­
versos pontos das republicas

I
rector.

Argentina e Uruguay tem cho- E' porque consegui escre-
vido copiosamente. ver uma estirada cousa, sem

Vae ser condecorado com o Sahio hontem para' o Rio ele

habito de Aviz o dr. Paula Gui-
Janeiro o paquete Camilo.

PEDRO DE FREITAS CARDOSO

'GERENTE
GERA.LDO FERREIRA BRAGA,

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

6, Praça' 15 de Novembro 6

DIARIO

Seguio no dia 19 do corren­

te para a Europa, onde vae

inspeccionar a construcção de

dois paquetes e de um dique
fluctuante, . o. nosso. dístíncto

patrício Trajano Augusto de

Carvalho.

. Continua gravemente enfer­
mo o marechal Hermes da Fon-
seca.

Cumprlmentos.

Deve ser decretada hoje a

constituição do estado da Ba­

hia.queflcará dlvldido em 7 dis­
trictos dando cada um 6 depu­
tados.

marães.

Consta que brevemente será
assignada a nova tabella de
vencimentoa do exercito.

A Estrada ele Ferro
O traçado da estrada de ferro

do Estreito ao Paraná açflba de

passar pOI', U ma grande
ficação, constando que

Porto-Alegre.

modi­
irá á

Esteve alguns d!as dt)enle o
sr, senador Raulino Horn, 1.0
vice-govel'llador do Estado.

Foi nomeado Roque de Cas­
tilho Childloe para o lugar de

ag�imensor ,da commis::;ão de

medição .de terras da ex-colo­
nia Slumenau.

Sobre a resignação do sr.

Ruy, B::,.rbosa ao senado, nega o

PAIZ de .21.

o. generalissimo lovou o pro­
cedimento do governador do Es­
tado do Rio.de Janeiro na ques­
tão relativa a estrada de ferro
d�' Sapucahy, r�cu�ou-Ihe a de­
missão pedid?-.pela representa­
ção do mesmo Estado e deu-lhe
voto de confiança.

O governador continuará no

desempenho do cargo.

Em Curityba, n'um banque­
te offerecido ao governador te­
nente-coronel Serzedello, foi
proclamflda a sua candidatura,
com o enthusiasmo do estylo,
ao cargo de governador do Pa­
raná.

Consta que na nova reforma
do exercito, está comprehendido
novo augmento do soldo.

Chegou hontem do norte com

immigrantes para este Estado o

paquete Rio Grande.

-�-

T Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000

. 4$000
FóRA DA CIDADE

Anno
G mezes

14$000
7$000

DESERTOR PRESO ESTRANGEIRO

(COHRESPONDENTE. )

NA

;\RENAS
A caixa da Amortisação foi

auto risada a entregar 2,000
contos em notas ao Banco Emis­
sor do Sul.

S. PAULO

Consta por telegramma no

Rio de. Janeiro ter o rapa Leão
XlII recusado a canonisação de
Pio IX.

A LIBE;RDADE da Laguna nega
a existencia do croup n'aquel-, 'YA!.PARAISO, 18.- O gov�rno
la cidade. bollVlalJo deu todas as explIca­

c,ães pedidas pelo gover�lo do
Perú, relativamenle a invasio
do territol'io d'essa republka
pelo general Gonzales e coronel
Fabian Luna, em perseguição
do general Camacho.

Gontinüa.

O governo portuguez dirigio
uma nota ao goremo inglez,
propondo modifi(',ação no ulti­
mo convenio, celebrado em

Londres.

D. Pedro do Alcantara acha­
se ainda em Versailles, onde
tem sido muito visitado.



I PAHTE COMMERCIAL·\· CORRE�O
I ASSoci3.gão Fraternal I Deurn à noite e Lib�ra-�Ie so-

I
... _.J.: �spe.de malas terrestre hoje ao lemne pelos nossos irmaos fal-

.
.

I mel� cita para: S. José, 'I'hcroscpo lis, DE lecielos; de ordem do carisslmo

I Tt'u EGD�l�tiM'�S S.Tneresa·C. Novo" COI'I·tl""'no.'ej . .. 1
.

- 1\11"'
•

t 'a t d[., lL n � m H IM. Lages.'
- -", u.. "', 50 Bilhetes inteiros da grane e irmao l'ull1IS 1'0 convi: o a or os

I PRAÇA DO '1\.10 DE JANEIRO Palhoça, E. Brito, Garopaba, Imbi- l�teria ele mil conto.,. d� .

os nossos carissimos irmãos, a,
.

. tuba, Araranguá, Jaguaruna, S. Joa-] Bahia, pertencentes aos aoai- revestidos do Santo Habito. com-
PREÇOS CORRENTES quim , Tubarão e Laguna. . eco declarados. parecerem àquelles actos reli-

Dia 24 ele Outubro
------ gloses.

Farinha bôa de lVIovimento do porto CUJOS NUMEROS S}I.O. Outrosirn, são convidados os

Santa Catha- 2.757, 2.758, 2.760, 17,251, 17.2;;;3, nossos irmãos Definidores à
.

S 4'..000 .e)
Entradas 17.257,17.260, 32.462,32.467,32.468, comparecer no consistório de

rma acco.v.. a 4.",00

I
.

94 I
Farinha redon-

DIa � 105.961, 165

....
968, 165.960, 175.837, nossa Egreja às 4 horas da tarde

da torrada de V:1PO�' naco «Camillo n , tons. 665, 28�·759, 2?6.57?, 2?�,506, 276.�45, de sabb�do, para procecler-s� àe-
cquip. 02, proc. RIO Grande do sul e 21/.847, 323.703, 323.704, 323./08, I

.
-

d fi"
-Alerta! alerta, meu capitão, Santa Oath.a- I escalas. carga xarq ue cunsia. R de 332.273, 332.274, 33�.275, 332.276, eiçao O no.vo De nitorio que

Tabolel'ro, barra da Laguna, ag�;��sUt:Rll,'t!�r_�i�tOll;inhaIJreSen_ rina............. 6:000 a 7:500
I
Trompowsk y &C".'

'"

I ��62'�Z77, ��6?'228884, 5;(�';'�05, 65:"'4)06'�70886i tem dê servir no anuo de 1891.
� F

.. _

d
. V R G 1 t 00:J:" .:"'0 , ozo. , 5:... }.:""J , • Desterro 20 de Outubro de 1890

1
-

.

. ça eijao a apor nac." lO .-ean( e", ons. 5 " 661.878 661.901, fiô 1.9>15, 651.906,
, .

cana, estaçao agronormca, e
I -·E' o que eu quero, mas elle não Laguna. superior 8:000 a 8:50 'I e.�ulf· 48: �co�. RI� de Janelro , car- 66i.947: 661,948, 794.73::;, 794.982, O Secretario,

mais ... 30 conteis [ )
me larga ! Milho g r a d o

ga ncnhuma, consrg. V. J. Vlle.lla. 794.933, 882.751, 882.026, 886.236.

bom 3:800 a 3'50 Vapor naco "Laguna", tons. 150. 933.112, 944.938, D41.93J, 993.078, Candido de Soicsa Conceição,
.L_

.•..•••..•.•• • o, equipo 20 proc. Laguna, carga varios
" ,

'. .

,',

� Uma mulher bella é o paraiso dos Milhomui t o l aeneros consie. V. J. Vilella. ,PlofirlO Joaquim Vieira Machado, _....,.._._..... "..-

olhos, o purgatorio da alma e o in- b 8 '. ...b ,

"'. I
Inuocencio Jose da Costa Campinas,

ferno da algibeira.
,om............. 4: 00 a 5.400 Sahidas Cecy da Costa Campinas, Felicidade

Arroz de enge-. .
Vapor uac. «Camillo», dest. Rio de Randeir�/a;��o!,Gentil & �lindina,�nho central.. 10.000 a 1 � .000 Janeiro caro-a varios rren. ros.

Weucesláo FI :18,�leben, Augusto Ge

Arroz rcg'ulur !' "'. gene
.

vaerde & Vir-iato Dotervil, S·dles CLUB 12 DE A"ooTO
.� I Vapor naco ((RLO Grande", dcst. RlO 13rasil, Lemos & Alvaro Mendnnça, ) 13 l')

e bom.......... 8:500 a 9.000

'I Grau.
de e escalas, carga nenhuma. Manoel Fr-ancisco. Pain Junior, Pe-

Assucar mas- Lúgarltaliano "S. Domingos», dest'l dl'o.
Basco & Urbano Muller, DI', Fl'e- Previne-se aos Snrs. sacias

cavo, kilo.... 160 a 180

I Bueuos-Ayres
com a mesma carga derlco RolL�l, ,

Carlos Gevaerde, Ro- que a partida do mez, terá lu-
Assucar mas- corr; que entrou. I berto Dominó, Reis & Sé�ntos, Joa- a 25 d t

""" "'StO """MM,,_ QUll11 de Souza Lobo Jose. Villel a ê, g ra ocorren e.
. cavinho.kí lo 200 a 220:" T.lD·-I·�� flEo I

Alfredo Juvcnal, JOii� Custodio Dias Outrosim faço sciente aos 81'S.
Toucinho bom 560 a 640 I .ti l.tl. '1 I:j Formiga, Francisco A. Costa & Au- sócios que OS salões do Club
Banha em latas I�usto Lop.es, W.B .. C . .'�lb;rt,o Ge- fOfélocedidosparaodia30aum�
de 10 a 5 ki- I (10'1"'81110 ele Cumpras do vaerde & Ernesto Viegas, cOll.maR-1 .. -

d .,
-

,

Gu .ti .. L 1 (1,' (1 clante Ximenes Pitada & Francisco comI111SSa? e SOClOS,
.
que pr e-o

Ao Cadete Medeiros 103, kilo....... 740 a 800

I 11lfal,!'I- '11" Freiesleben, Antonio Thomé da Sil-I
tendem ofterec.er um baile ao Go:-

Indispcnsavol e não e. bôa correu-
Gornma kilo. 100 a 140 V1 1 _do va, Olympio Barbosa & Brasiliano, vernador Dr. Laura Múller.

do,odeposito1'-l-1. Oafé det v sor-

'oconselhOc1ecornrr.asdaMa- Y,irgilio Alve3& !eancisco RamOS'j D t ' 29 d O t b d
* te kilo......... 780 á 780 rinha faz con'star aos interessa-I J,mtllO Blum,..JO<tO. LeopolcJoo GO�l- es eqo, .... e. u u ro e

Dá pancada e estava ale.bore no, Café de :'>" sor- d . l' ,.- f ,"1 'n'
'

I cllll1 �é Olga B.alllh.a, Caetal�o Nl.colao ,IL890. -O SecretarIO-ALFREDO
os que 10UtO pre elH as as_tl 0- Demoro, Alex;lndre IglUlClO da sI1-' J D S _.

regimento 2-1.
*

te kilo......... 720 a 740 postas dos 81'S. Rodolpho �ohl1 veira, Arabella, Jdalina, Arthur, An� I
. A ILVA.

Caféde3"s0rte & Rosas, para o fornecimento tonic e Joã.o ele Araujo Coutinho,
IAqui a variaç�o elo pronome és k'l 6SC) '70',) de í'l've'r'es e ,"l','t"s' c�e Allasta- Cados Augusto de Ca.mpos., Robe.r-

tudava a fior 1-1·--1.
10............. a

...

l � n , I to ele Teompowsky, Antol1lo da

SÜ-j Assojacão Commercial
* A farinha teve uma alta. CIO SIlveIra de�Souza, para s�hre·· va Areias, Lino Constancio da Sil- I'

-

A lettra l.naior *é sentimento

l-II
salentes colxo8s, tl'aVeSS�ll'OS, I va, Luiz Saldanha & HenriCLue elo

I Sessão hoje a 1 hora da tarcle.
CAIVrBIO saceos e macas,. de MoreIra & p�ll�ral, ?�10maz, co��ho]& J0<t? v.l-I .

Não é bôanem taede! E'homeml-2 Go�ldner: para fardamento ela c�nte" Lj (lIo Balbo •.a. -DeposJtarlO I Pede-se o comparecllnento dos

24 e'le OUtllbl'O E J � A ;J' iiI' I
. ERNEsro BAINHA. . .

.

* sco a Cie prenlllzcs�, ann 1e1- srs. SOCIOS.

Preposição! Contracção! Um rio! Cambio bancario sobre I ros; Molteni & Rosar,ade calça- I

2-1 Londres . -.23 5/8 do ú mesma Escola; João Ro- Carl Hoepcke e Cia. Elyseu Gúilherme da Sil-
* Hamburgo . 498 cl.rigo Pereira Machado Falcão. va.-8ecretario.

Este Deus eesteinstl"Ul11ento, for_IP�riZ
. . . .

.

.,403)'para lavag'em de roupa 1a E111- DESTERRO
mam uma planicie l-L LIbra. ... i02!,0195� fenTaria, JoãO Bridon, forneci-,'

;25--:;Outubro.
Danar. . . . . '" .... Sacão sohe as seguintes pra-, IA' ADOLPHO SILVEIRA' i mento ele pão e bolacha e João II ças.

-.-----

COlltração da terra o animal 81 ALrAt�DEGA V. Vaz para o de carne verde, HAMBURGO, ROMA,' I Iguerreiro 1-1--2.* I Rendimento °r)�r�L�:���ã�:��l;:���?: �l�o��- rERLIM, NGENOVA, 'I .

. . " Lv . a. -

ONtlRES, APOLES,·.
Aquiosobrevome,é instrumento. Docliala23deOutubr031:ill$154 pitania do Porto no dia 27do PARIS. LISBOA,

Siga! Cidade 1-1-1-1. Idem elo dia 24 . . . . 200$784 corrente às 12 horas da manhã MILANO, PORTO.
I

*

3i�31l$938 para assigúarem os contractos. NOVA YORK,
A fasenda giran�o dáluz 1-2. Capitania do Porto do Estado

I
Ao cambio bancaria do Rio

THESOUP O 'DO ESTl.\ DO de Santa Gatharma 23 de Outu- de Janeiro.
Este artigo üido governa na: cles- L \ /1. b1'o de 1890.-0 Secretario, Dur-pedida l-L , 3 .30 secção vaZ Augusto Gom,es.

Papilo-n d'amour !

Renda especial 451$992 A' P R A ç A.
Renda Municipal 1:014$496 O b'

. � d 1s a alXO asslgnaüos
.

ec a- Devendo celebrar-se. domin-
Vão agora as clecl'fraço-es rIas C11"- r'a'TI i'> e"ta praça que 11'esta l·la ,,�dE' 1" 8:320$027

L' Ct u
. , c

-

12,'0 �Ô
.

o corrente, na ; greJa L e
radas de hontem, os srs. Valeng'i!do ----�--- ta tern est"I)c.lecI·do uma cas"

� �

e Athanagildo s�o realmente uns
c, : 'I'·' c. '. c, nossa Veneravel Ordem, a Fes-

barbaros, arranjão umas eoisas para CoA I XA rECO I\JOM �CA C ommerCla eXClllSlvamen te pa- ti vielade do Seraphico Patriar­
niuguem decifrar, os proprios mes-,

MOVnvIENTO IDO DIA 24 DE OUTU- ra varejo, á pt'aça 15 .de Novem- cha S. Francisco d'Assis. com'
tre� ficão de b.eiço cahido ?oino �e BRO bro 11.· 6) baixos do predio ela ladainha na Vespera, às 7110ras I
estJvesserp ad�ante de um lll1pO?SI- Entrad8J. ..... 4:135$000 Gazeta do Sul, sob a firtrlla de l' 1 '

vel.-declfmçoes-Sat1jra, Sem�ta, .'
da tare e; MIssa so emne no aó-

C t ] dr' D
lYlacaca, Calamari, Calami. Retirada 115$000 F. DE CARV.áLHO & CIA. mingo às 11 horas eom Sermão

an o ca o genera lSSlmo eo-

Para as de hoje perdoe-nos o sr.
4.. ()D.0';-000 I Desterro, 10 ele Outubro de ao EVangelho pelo Rev. Oom- doro

d'Amoue n�o precizamestre. � '" 9
. . ..

d C
Saldo dos depositos

.. 18 O. I mlssano VIsita OI' onego Joa- CONSTAlvDO DO SEGV1NTE

Sertorio na presente data 810:660$660' F. C. Salom,e PeY'einl & eia. 1 quim El0y de Medeiros; Te-

!!!!"!��IIIIiII!""!'IIIIiII!""!'��������-�����������b"""!'*'&��.,,,,!,""�""'''''''''�'�������i�"'E'!.•�-"",.",'l!il.�"""""'l!il���.-'- _

. ....... Mobilias de medalhão e de
a

;.ua primeira inspecçã.o. Est:acio I· periment.ando
outras. Apenas a por- manga da camisa uma seguilcla tira A principio. tuclo lhe pllrecera facil; 'vime', c ompIe ta S ;

. espe lhos
ab 10 os olhos e esteve-o medll1do ta foi de novo fechada, cerreu a �lla larga, Estacio conseguiu servindo-se mas á medida que clecorda o tempo, grandes, e pequenos; quadros,
çom eUes. Era homem forte e ro- e applic�ndo o ouvido á fresta da ora dos dentes, ora elas unhas Oll do seu pensamento aprofundava as cl.iffi- lampeões de mesa e suspensos;
busto, que aceusava um vigor for- soleiea ouvio as passadas do carce- prego, çortar no panno o esboço tos- culdacles, que á principio se lhe :H\- escarradeiras; camas de casal e
midavel. o moço depois de estuda-lo reiro que se afastnam para a direi- co e imperfeito da figura de um pu- t,olh.àvam minimas, e agora appare-

de solteiro; de ferr� e de m�dei­
c�m attenção e calma suspirou di- ta; e iogo depois o ranger da chave nhal. Teernil1ada a sua obra e esten- cia-m como insuperaveis; a esperan- I ra;

lava�orIOs, cadeiras de dlver­
zendo comsigo: na fechadm'a ele um carcere visinho. d,�nclo-a na l:lge paL\ melhor a exa-

,ça fugia, fugia, á peNter-se no hari- sasqualldades; mesas grandes e

-Não tenho remedio senão mata- Alguns instautes decorridos, volta- minar, llIurmm'ou sorrinllo: sonte immenso de suas elocubra- pequenas; escrivaninhas, guarda
lo ! Um hO!l:Jem destes não é para ram os passos .pesados, repa'1saram

-Parece mais crllZ do que acla- ções; mas d'ahi tornava e vinha de 10 uça, etagér, relogios; quadros
minhas. forças subjuga-lo. junto á pOl"ta, e afastal\ldo para a es- ga·! ... Mas elles bor:1 podeml ver logo novo adejae-Ihe n'alma. A's vezes de diversos gostos e tamanhos;
Tendo assim na mente condem- qUlcNla; foeam subindo até de todo de q nal tenho eu necessidade nesta deitava-se a conjecturar os meios mesa de saia de jantar

nado á morte o pobr'e carcereiro, masmorra!... .. E m't t b··tse apag:::.rell1. que SAUe amIgos empregarIam par'l UI OS OU 1'OS O Je� 05. pa-
voltou-se para não ve-lo mais; nem Então com a ponta do prego en- d f· '1' d

.

�Pela esquerda ! ... E' o r1.11e eu satisfazer o clesejo; e nenhum lhe ra casa e amI la e e negoclo,
respondeu palavra ás consolações .

"- fe'lTujado procuron aperfeiçoaI> á
pensava 1... occoeria. que vão ser queimado3 ao cor-

triviaes que lhe dirigi o elle. A' essa traço as !fórmas que ni:'to podera o
reI' da martello.·

alma jovem, ainda não polluida pe-
Ent1:'�o o moço concentrando· as córle bem delinear. Nisso ocr;oreeo-

-Elles proverão 1.., disse afinal.

I ·l·déas qlle r"fiectl'l" dllrallte � no I' 'e 11
Têm mais calma ele eSIJirito e mei.o'S

as paixões e vicios, parecia uma
.

.

Co Cc. cc L, le qne o panno, embebendo rapi-
deslealdade e perfidia,o menor trato

sacou do corpo o gib�o, para a1'- damente a Ergas. do mar corTia risco
de acção d_o qlle eu sepultado yi vo

com. o individuo, que elle decidira
rancar fóra a manga ela camisa, da- de afundar antes qne Gil o poclesse

nesta tumba.

il11ll101ar co�no holocausto necessa-
qual rasgou uma tira estreita, que apanhar onde o vento () levasse: não Ccil'reram as horas; o sol trans­

rio á sua liberdade. O carcereiro to-
deitou na seteirJ; lá a deixOG com o succederia assim estando o panno montou e foi descamliJando; pouco

mando o silencio. obstinado do pre-
auxilio do pl'cgl) á guis'1 ele bandei- impregnad0 de Ilutel'ia, oleosa; essa restav�c de dia, e esse tOl'VO e an­

S0 pelo amuo e desespero mudo dos
roLt. Gil sahia que elL.:l ali estava. e associaç�o de idéas lemb1'ol.,-lhe o nnvi:1do. A tarde estava calmosa; as

primeiros dias, r.ão .insistio, nem se
natnralmente'seu primeiro cuidado caldo, que tendo já esfeiaclo, COil- bafol'�1das de ar pesacla e tepido que

_

d'
seria olhar naqLÍella clir'ecção; ven- lhára lIa tona o !rorelo unto. COl110 entravam pela séteira annunciavam

za!lg�)U: reNOVOU a raçao agua e "

ele comida;juntando dessa vez á broa
do a bandeirola,comprehenderia que foi o hieroglipho de panno atirado á boerasca. De feito ao anoitecer- os

seu amo o chamava. mercê elas ondas e chegára ás mãos relampagos am.iuclaram; e o mar co-

Estacio fiava de mail') da perspi- ele Vaz Caminha: já é sabido. ll:.eçou a líl1ugir aç.outallclo as abas

cacia d@ lueniao; mas felizmente Vaz Entretanto ficál'a o 1110Ç0 em crtlel do castello. Estacio perdera a espe­

Caminha chegára ,a pl'oposito p:úa impaciencia, esper,1uclo o rerultado rança de re�ebe� resposb de seus

comprehencler por elle.
de seu engenhoso expediente. Teria ,amigos antes da noite; escutando

Dado o signal ao pagem, faltava Cl1ri:tov110 ou Vaz Camil111::t compre.- /porém a bramido da tempestade que
hcncllelo o que elle pecll::t ?

consegLll-j-
'

ruiga sobre a cidade, elle disse com-
ainda O essencial; o recado para seus rIam passar-l'lle pela seteira, ou en .

.

.

M t b t . 810'0:
amigos. as am em a esse pon o vlar-Ihe por ouko qualquer modo, a

"

já tinha a imaginaçtto arguta provi- arm 1 de que eUe necesii\itava para
-Excellente occa"iiio 1.. A per-

vido como ao outro por um meio en- emprehender a obra de sua liber- clerão elles ! ...
. Igenhoso e symbolico. Cortando da dade ? , (Continua)

ACTUALIDADES NOTAS ALEGRES

Pelos modos o nosso Estado
vae ficar um céo aberto. A nova

noticia de coisas extraordinari­

a� está no caso elo pobre que vê

muita esmola ..

Um arehítectoc.íncumbido da COllS­

trucção de uma igreja, ornamentou
o topo da escada do púlpito com du­
as cabeças de lobo.
-Que lembrança foi essa?
- Para metter medo aos burros e

impedir que eUes subam

O proprio telegramma com­

muuicativo da tal noticia multi­

pla não communicou aquelle en­

thusiasmo do foguetorio e dos

fer�ados.

Onde foi parar o enthusiasmo

. sempre tão officiól d'esta gente?
dir-se-ha que tratão de inventar

mais alguma coisa a bem d'es­
ta terra.

CHARADAS

'Esses contos porém,não têm a

importancía da outra noticia,
a dos foguetes da porta larga e

ãsrnarche aucc [lamheaua: que,
coisa celebre, foi mais difficil

de arranjar do que tantos me­

lhoramentosjuntos.

CAÇADAS

TRISTÁO

Movimento Militar
Dia 25-

. Dia ti praça o cidãdão alferes 1

Olympio Saturnino Alves.

Estado-maior, o 'Cidadão aÍ­
feres João Baptista Asthreu Oyl­
leno.

Recolheu-se honteÍn do desta-

Sertorio.

----------- ---

camento em que se achava na

cidade daLaguna)o soldado João
Lopes Rodrigues.

DEO GRATIASRendimento de 1 a 24 de Outubro

exercido de 1890
Renda Ger,ü . 6:853$539

DECLARAÇÕES Ven. Ord. 3" ele S. Fran-
cisco da Penitencia

I

Estas charadinhas nos env;ou o sr.

Papilon d'amour, conhecem ?.. nem

Passou a empregado na Re- eu. Vão como vieram.

Pilrtição do Encarregado ao Ex­

pediente, o auspeçada Carlos
Manoel Stuart.

Foram promovidos: a cabo de

esquadra, o anspeçada Francii>�
co Aristides de Orleans a a ans­

peçgda o soldado José Ferreira
de Mello.

':ROMANCE (185)

�--------------------

4:8 nlinas de prata
POR

J. de Alencar

4° VOLUME
_r

IX

Uma lIsnna por um punhal.

-O carqereiro, segundo presumo,
_visita os carceres duas vezes por
dia; a prim�ira por manhã, a segUN­
da pouco alltes de escurecer... Quan­
do o somnno me tomou já era sol

baixo; e não é natural que venha
noite fechacja !... E' justamente a

hora qtle convem;já não se vê; e nãio
é ainda noite' alta, em que de ordi­
nario se d09l'a a vigilancia! Mas
sem uma arm,a lIada posso fazer !. ..

.

Omancebo fez um" pausa na sua

l)ledit8Jção,e "'"passou ele novo o pro­
jecto:
-Como poderei eu ter um pu­

nhal ? ..

Na solução desse problema, tra­
ballhou a noite inteira o espirito do

n:ancebo; até qlle a fiQ.al a fadiga o

,venceu de novo e sopitou. Foi acor-

dado pelo carcerejro, que passava

,

um caldo de ervas.

·-Ahi fica a vossa raçi1o. A's trin­
dades quando voltar espero achar­

vos mais resignado com a sorte. No

fim de contas o diabo não p t�o feio

como se pinta !...
•

Estacio, embora voltado, nttO lJer­
deu u�-dos movimentos do carce­
reiro: observou sobretudo qual elas
chaves da cO'l'l'eia era a do carcel'O,
afim de pão excitar desconfiança ex-

1
I'

A_NNUNCIOS

DO

HOTEL AURORN
O LEILOEIRO

JOSE' SEGUI JUNIOR
, j

competentemente autorisado
tará um importante leilão·
NO DIA 4 DE NOVEMBRO

,

às 11 horas da manhã, de todos
os Illoveis existentes no

HOTEL AURORA
RUA JOSE' VEIGA

ilho
a

Venda 80 litros de 1" qualida­
de 3$200.de 2' qualidade 3$000

APROVEITEM
Guaiabada hllmída 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga do Principe)
ARMAZEM N° '52

BERNI8S0N

Em 18 de Outubro de 1890



DE SANTA
Séde: Capital Federal, com sub�séde na eidade do nesterro capital de Santa Catharina

.

. CAPITAL 1.000:00080009 PODENDu SER ELEVADO ATÊ 5.000:0008000 .
-

D9VgDIDO EM 5.000 ACÇÕES DE 2008 CADA U�1A

Entradas: 10 010 110 acto da subscripção, 10 oro depois da installaqão do Banco, e os restantes 80 0[0 á juizo da directoria sempre com intervallo
nunca menores de trinta dias

FI NS: Desenbolüer as relações commerciaes entre a Capital Federal e o Estado de Santa Catharina, fazer toda a sorte ele operações bancarias,estabelecer urna secção especial para cambio geral de moedas, e promover todos os melhoramentos matcríacs n'este Estado.

Directoria Conse]l�o fisoal
NA CAPITAL FEDERAL

GAZETA DO SUL

A
/.. ;".

" -s.. '.-"/

PR]] SIDENTE, DR. JOÃO PIRES FARINHA, medico e capitalista.
.

DIR ECTOR-SECRETARIO, JoS]]' MIGUEZ, director da companhia Cortume Nacional.
DIRECTOR-GERENTE, JULIO CEZAR DA COSTA GUIMARÃES, negociante.

S]]NADOR ANTONIO JUSTINIANO ESTEVES JUNlOR, directo;' do Banco Auxiliar.
TENENTE-CORONEL ANTONIO AUGUSTO DE CARVALHO, director da comp.

a industrial decalça do.
MENUEL MARIA PAl1:S, negociante.

I
I
I

BANQUEIROS: asee dos
e banco da

NA SUB-SÉDE DO DESTERRO

CORONEL VIRGILIO JOsÉ VILELLA, negociante e agente da companhia Lloyd Brasileiro.

SUPPLENTES:

ALBERTO AUGUSTO COELHO, negociante.
ALVARO D'ALMEIDA GAMA, negociante.
MA'l'I-IIAS TEIXEIRA DE ALMEIDA, capitalista.

!dados rasilnida� da
ACHANDO-SE SUBSCLUPTO PARTICULARMENTE A MAIOR PARTE DO CAPITAL, BREVE'MENTE SERA ANNUNCfAúA A SUBSCRIPÇÃO PUBLIC;\, SE HOUVER D'ISSO NECESSIDADE
-------------------------------_.-.-------_---------------------------------

AN,OVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha-j'rlná e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­

das, á companhia Nova york-pd1' intermédio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CHARINA
CIDADE DLAGUN A

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvare de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Madeiros, negociante
Luiz de Oliveira Car-valho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

:;; 5.000 «

$ 5.000 t

$ 5.000 «

$; 5.000 «

$ 2.500 «

s 8.000 «

$ 6.0CO «

$ 5.0UO «

$ ],000 «

AntoniolJ. B. Capan emn , nqlOci�nte
TUBARÃO

$ :::,(CO «

. $ 4.CUC
. $ 3 OCO "

. s 2.1:,CO »

João J. Nunes 'TE'ixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes , negociante
Thomaz Bernardo da Silva .nr gociaut e

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

S 7')00 »

$ 5.0UO. »

BLUMENAU

'er
)

Dr. Pedro Celestino F. dc Araujo, magistrado
Henrique Probs t , negociante .....
Eug. Currlin , negociante . . • . Á

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba

!fi 5.000 ,)

$ 2.000 "

$ 1.500 »

crRITlBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Frank lin

.

$ 5.(,00
$ 2.50(,

PALMEIRA
João de Araujo França, negociante :1; fi 001)
José Borges de M. Ribas $ 3.000
Adalberto Aloys Scheser . .. $; 2.000 (

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharuiaceutico 5; 2.000 I(

Dr. José Franco Grilo medico . . . $ 1.000
Para Informações, com os seguintes senhores:

Carl Hoepek& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.
P. de Magalhães, Laguna.

SARDAS! ESPINHAS
THYMOLINA

DERAULIVEIRA
Excellente cosmetico approvado e authorisado pera inspe­

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa uo Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, c1estróe completamente as sar­
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.
RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS FABRICANTES E PROPRlETARIOS
a.renda em todos os ,ARMARINHOS e casa de PERFUMARIA

Este precioso depurativo do sangue, que em si reune
d·."\ r' 1 as mais altas propriedades tónicas e· anti-sypuiliticas, é reco-Cadeiras americanas de. iuersas q 1.1a wac,es, nhecido efflcaz no tratamento de

t

1 GlJAQlíINA,
I I

Approvada pela Inspectoria Geral de Hygf�ne
do BRAZIL

PREMIADA N·AS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULII\JO HORN & OLIVEIRA

O r�El�IOR E 1V1AIS AGRADAVEl
LICOR ESTOIVIACAL

PARA USO COMMUM

DO

��espanha���

ACTIVA O APPETITE E CONhJRTA O ESTOMAGO

----- -----:

UNICA (ASA ESPECIAL
Rua da República7 7

r. li!

�.:... "r"A���� R R �angu.e� WJ ,ti! �� w w �

E ixir de velame e guaco
) .

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que ri'outra

qualquer.
O Propríetario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELLA

ID

sem 11O..erCur1Q

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial ele 1888.

Rl1eumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores l-rancas
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,Necrcses e nas outras mclestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso d este prodígios Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especialnem

-

mesmo resguardo algum.
"

.

FRASCO ..... 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

DE

Roilerlo SCilOiz
RUA TIRADENTES N.o 1 (antiga rua da LAPA)

-

por .preços baratissimos e chegadas directamente
pelo ultimo paquete.

.

Mobilias de vime poryreços ela fabrica ele Joinville.

Divers�s peças ele moveis de madeira e vime) que o com­

prador pode escolher a vontade.

Encarrega-se também de mandar vir mobilias de diversas

qualidades e pelos preços das fabricas.

Alugão-se mobilias e outros moveis ('; também comprão-se.

UNtCO DEPOSITO NESTA CAPITAL m'lICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
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o BANCO CO,NSTRUCTOR 100 BRASIL
l'!

t
III l!I

hljQ,r IL\a IfSC�Oli) I' co a CD n ia
I

I, ,.' ,I COM � fERe ro
, . ,

�Séde··"Capital·Federal dos Estados Unidos do nl'asil
CAPITAL . . . . . . 3 .ooo:ooo�ooo

Dividido em t ã I11il (lccôes de dllzentos.mil réis
o

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subSCriPÇ3,O e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias.

D I .....,Banco constructor do Brasil

A Compan
1." Desenvolver em grande escala o' comrnercio de cereaes

I
4. e �dquirir por conta pl'oprja ou de terceiro estabeleci-

em todos os ramos.
mentos II esse genero de commercio. '

2. Auxiliar o melhoramento da produeção de cereaes. ain-! 1
5." Mo:1t�r um e�\abele>cimeI�to, emo�ra�lde escala .com a?a­

dustria de gordura, manteiga e outros generos, cujo proilucto reJlos. �pe,fe.çoados l.e carga e descarga, "a.l� ap.r0�nada para
poderá comprar e vender por c nta propriaou de terceiros. I expcsiçao de amostras dos productos e reuma9 uiaria elos inte- 7.° Promover a propaganda da produção nacional e evitar

J o
1 ressados no mesmo comrnercio, creando aSSIm a BOLSA DE quanto possivel as rcpidas oscillações do mercado e adoptar em

3.' Abrir credito em conto corrente a lavradores ou industri-] CEREAES. seus armazéns o melhor systerna de pesos para todos os cereaes
aes que oftereçam garantia. promovendo o credito d'as respecti-! _.. . . . '._

vas marcas." I. .

6.· Fazer operaçoes de cartell:a, rece?er ?lnhelro a praz�s 8.° SolI�lta� do go�erno? que convier a protecçao da pequa
[limitados e em conta corrente, adiantar dinheiro sobre .garantí a na lavoura e�da industria nacional, .

ira admini tra

BR AES

�

la tempor
ele cereaes e outros generos depositados :l\O$ armazéns da
companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em via­
gem, tomando os respectivos seguros, e em geral fazer. caução
e descontos de todos os titulos.de reccnhecidagaraníia.

�

m:

Prim ,_.,

ao
Conselho fiscal

DIRECTORIA EFFECTIVOS SUPPLENTES

Domingos de Souza Guedés, .. presidente.
DIRECTORES: Alvaro Carneiro Geraldes
João Bsrnardo ,Lobato Pereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrada.

.

A Subsorípqão foi aberta no Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o .capital
RI·O D,E, JA'NEIRO, 27 DE AGOSTO [)E 1890.

-

PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-=-VISCONDE DE ASSIS MARTINS,. PRESI:qE�rrE .

Con�(;llheiro f1:anci51co de Paula. Mayritlk.
Visctlnde de As�i� Martins.
Dr. Eduardo Mendes Lim.oeiro.

Procopio Jose dos Reis.
José �lanoel Navarro.
José Joaquim-de.·Andrade Faceiro.

___________-- ------- 1_- __

MACI1IN1\S pAR�I\_ BI�N}1�FICIllR CAFÉ

'E

RODAS D:AGUA
MACHINAS A VAPOR

PQRTATEIS E �IXAS

�. A �A-M BJO U ES

LAVADORES

TURBINA

MOINHOS -DE ,pueÀ
,DEBULHADüRES, ETC.

DESOASOADORES EDgeDDos ele serra, moendas de

cao!)a

VEN'rILADOI:''tES SEPAR./\...DORES

., DESPOLPADORES BRUNIDORES, , ç_O��,l)CTORES

Calueiras multitubutares pariJ queimar bagaço ou Casca dl� ca�'t). Prensas hy;lrdllbCds " b unhas d,� l) {'); os t.un Illh·Js Carneiros hy.iraulicus para kV,lllli't�aólll, Ara i.is 'Ellbe
nho� \;qrnplet,0s rara farln�il. Engenhos c.ornplctlls paf,! benefici.rr arroz, Catadores, l1vilP)"Jdllrt�:, ii Vi1p H', H i/;111:ti:>Il1 ) cu.n pletn p.i ru o fdbl'lcl) ri» assucar. Corrui.i . de sul.. ede borra
cha supertores: Olco espe('��;l para mschinas. . . , . .

.

LIDGERWOOD MFG. ,COMP. cLIMITE'D
AUTORISADA POR DECRETO N, 9.623 DE 7 DE t\,GOSTO"DE 1886

,SQBRADO
'

95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANJ)jIRO 114 e 1 �6 Rua da Sauâe. S��NTOS Rua elo Rua do General Camara. 8. PAULO RiH c!) Com1n'!i'cioJ t 1. N,,� v-Yo ac n ..9 j Li,'J.ert.'J . S trset
C�MPINAS , .Rua Lldgerwood. TAUBATE Na Praça da J!;stação COATRIGBJ ... Escossia. SOElRBUA. Jaoa. , . C!llXA D') CO H.Rf? UJ i17

. -

R�l'D' E' bom saber I SABÃO E VELAS I
li1 �1

' IGrande Fabrica
ffi' N ti

r UNmCA
. DE que, na o reina oce I a

Ma ter.al Superior, I A L L E M Ã Pelotas e approvado pela
algodão, brancas e creme Rua José Veiga 72 P 1 h b'l' i, B1ôAS MAOHINAS I

ELI abaixo assignado parti.ci!.?o 3, Junta de Hygiene daquel .., essoa a 1 lvctC o publico que abri uma sapataria a rua
(

C t ]lff hi d
DRFOSITO SEMPRE SORTIDO de José Veiga N° 88 onde se faz cal- 1 t 1 b d boncer a-se Ilac_lll1as e RUA DE JOÃO DIrNTO N. 18 gil.dos ele todos os 'feitios, para 110" e es ac o aca a e rece e"

l'recos commodos mens, senhoras e crianças. •

Aprompta-se qualquer encommenda A BOTSNA DE OURO
O agente nesta CIdade uma

BREVIDADB

J. Lange partida.
MILITÃO 'JOSE VILELLA H., S. da Veiga

LICOR DE, G·U ACO I
Fabrícadona Cidadn de

duas casas uma na rua, de .Jos

armarípbo ILELLA

Costura

Veiga n. 138 e outra na rua de

Pedro Ivo antiga das Flôres n. 2

para tratar na rua, da Igualdade
n. 48 com Ludovino José de Oli-

a

TORRE EIFFEL

chegaram para o

DESTERRO veira.


